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fi Plano Me Estudo, do grande imporl~nclo

ajuda no apr.sndizagem eia nos aa 1:eelicade~ aláw d:; lEV'J"-' 11ár.t~a ca;ihsc..;\ •
mantos para as comunidadaeo f um meio da canhacar uais a uida de nes-
sa família e de nossa comunidadaº /\judo a rssc!var ~3 problumaa e dog-

cobrir f-3tos hist~ricoso ' tnmt>sm uma mane Lca ele: '1 j..'; GXÍ.r.Jür ma í.s os fl•·
Lhca das pais atrev~s do diáJ ogv, enfi;;; é :Jm rnaio ::ic: in~e::c~1-,l.iio r..nt;;n
Escola--.. Família - Comunidada~

Os pais v~em o plano de estudo como form~ de novos conhociwen- , ,·· ~·
tos e fixaçao da homem no meio om quo vive a tamb~m come c~nrtunio~de
de sentirem que sous filhos 03tio evoluindo dentro da escola e comu~i••
dada, ajud,ando no edi.11:.ação das mosmas0

Quem participa mais do di~logo ~a familia s;c os p&is e av~s,"
pois eles tem um melhor conhecimento dentro da famLtia, atra•,is d:; ex­
periênciae vividasa

Sempre h~ a~g~ns temas aas quais os pois acham mais interessan
a -

tee responder, como par exemplo: Família, Comunidede: Criaç~as, Higie-
ne e SaÚde, Culturas Agrícolas, Religião, Alimentar;ão,, f.1·opriadoda, R,!
forma Ag~éria., Principalmente o tema A FAMÍLIA ajuda bastante , po í s
I! - r• atreves dele que possibilitaH oe u~ maior a11rofunda~unto sobro a a~-

. r • { • ., #
vera genealogica dss familias. Ha tambem aqu~les que oo pais preferem
menos. Por exemplo: PoÍ.itica, ~leios _de Comunõicac_::io e; Moios de Trc1n:.-po!_
teso

Como foi dito e c Lma exi.sten. planos do eotuC:oJ( ql,e sno foltos f2_
re do ambiente· fcmlliar, estes sio do muita import;ncio para a formaç~o
social do aluno~ pois estudam a questio social da regiioo

Existe um retorno do oprofundmanto do plano de estudo. 6ste m2,
lhora o di~logo entre pais e filhos, alunos a moni.tores e o convívio na
comunidade. Obtem-se mui tos conhecimentos doa prtii:i.lEunos sor,iaiso

Para anr Lcue ce r mais o P.E é neces:õá1·io captar na Lo dndos com
diferentes pe s aue s , coLncae em prÓtica o que foi visto ostuckndo e rma J.l
zandoJ,ara ver se tor; um retorno paro a soei odaLle, d í acu t í.r os pr obLenrv­

para obter conhecimentos com sant Ldn mais <1r.ip.'.o, iemr im :i.ig r oempro

tooria à pratica.

Peo, uisu feita pelos alunos do 2Q e 3~ ono de EFA.
REGtHA E º'~~q( ~~T"~T{PTO~
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SÍNTESE f APR□rUNDPMENTO lli
~f OBJETIVOS .Q.Q .&f.!.
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O daaenvolvimanto do PE nas EíA• ob■dsc■ ou d■varia ob■d■car
,: · aa aaguintaa atapaa viaando oa .raspac.tivos objativoa:

• Da inicio acontac■ a divhio da tararas antra a Equipa_ da 1110nito­\ .

· r■a com o objetivo da. aa fazer a preparação do PE. Outra ■tapa qu■
aa Hgua. é o levantamento .doa tÓpicoa, qua objetiva a viaa: a aaco-

· ,7- larização do a.lúno, ·a raflaxão aobra· aua raalill•~• • também· rorn■car

ao-~lúno baaaa par~ qua o~tema possa ser trabalhado~•

-•--o levantamento daa dacauidadaa como por ax■mplo:· -a raalização do

· primeiro PE(Plano da Ea.tuilci),. se tr.Ua d■ uma etapa importante, poia

busca raspaitar oa anseioa,· as propoaiçÕaa, ·ea 'problamáticas, etc •• ,

axistantas no relacionamento do aluno.

•· A· motivação do alunos pelo monitioe tem_ por objetivo da.eenvolver um

bom-::trabalho ·com a• .famfii·a• e ta.mbá111 ,par·a• 11deacobr!r" o·:'h!va_I instru'­
cional e paicoemocional dR aluno.

•-·A·selação a ordenação a-m·:forma progreniva daa perguntas do---quaa­

tionário visam: ~roporcionar clareza, sequ;ncia lÓgica a prograsai­

va, indo do mais simples ao maia complexo.

• Outra atepa significativa é o desenvolvimento do PE ha ramÍlia •

, comunidada, ·cujo objetivo é um momento da busca para superar dÚvidaa

~a respeito da linguagem e conteúdo, proporcionar maior intarc;mbio

-antra E a cola, família.. e comunidade, ajudar· o ralacionamanto: entra '!
mflia e comunidada, lavar a família a raagatar aua história, asti■u­
lar o aluno a buscar mais espaço dentro da família a comunidada, bu!

car comutiicação entra um saber popula~ a um sistematizado, ajudar oa

mbnitoras a aproximar-se daa famÍliaa e também sarve da maio para a­

valiar o crescimento do aluno.

• A colocação am comum a radação. do quaetionario objetiva: provocar

diacuaaÕaa, rafleaÕaa a quaationamantoa.
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importante é e sintasa, que tem por obdetivo: 8

como:

outra etapa

·'\
_ falte de clareza nos-objetivos e na metodologia di EfA pelo moni-

tor, o. que aderrata no mesmo uma espécia da ruga do problema a em_.coi

sequência disso vem_ ums ..insagurençe (medo at:) no. que desenvolver•.~

falta preparação pera anflrsntsr os problemas.

- Há sobrecarga encima dos monitoras de trabalho também causada pala

distância doa objetivos e .matodologia;

- felta de pro~ram11çã0 e nival de PC(Plano de Curso)., PE(Plano ds:.E!

tudo), propriedade e meteria! didático;

-~· utilização de recursos pare e avaliação dos alunas. baseadas em .ne­

tas .ou pontos acrescentados-ou diminuídos;

- Estrutura fÍsica da Escola inedequade(seles de aula mal iocalizade1

de modo que SE ~-EIOUVE TUDO o. que ocorra na .sàla do lado, sem condi çÕes

de silêncio);

- Alguàa monitores autoritários;

falta de material didático;

- falta de uma assessoria pedegÓgica, feita de forma mais ampla;

- Trabalhos práticos desligados dos aspectos pedsgÓgicos(sarvindo sÓ

de meo-de~obra ~ Escola);

- Motivação fel~a no que resulte nuffl PB repetitiuo e pobre como temb~

há pouca participação das famílias a comunidades nas aaspostas;

- UM certo desconhecimento da realidade dos alunos pelos monitores;

-PE preparado pelo monitor e nao pelo aluno;

- Alguns PEe com linguagem pouua clara;

- No PE quando es peguntas são diretas e ligadas à realidade há

cede questionamentos sob forma de respostas. O retorno do PE é ou.

busca possibilitar mais reflexãotre etapa muito significativa pois

_EfAs,. tais

SÍNTESE DO LEVANTAMENTO DAS DlfICULDADES, PROBLEMAS f CONTRADICÕES
.;;.a__,.;.....= - -"''""----~- --
OBSERVADAS NA .!!.!Qll. ~ fil!•

várioa forem 08 problemas encontrados na. vida cotidiana das

colaboreçio da família; . fflUr-9



- Quando os PE~ interrogam am damaaia, só com nporquaa", oa alunos•

·os pais se chateiam, ficam bloqueados, de forma que ficam faltando

muitas informaçÕaa;

Há reaistânciaa àa idéias novas por parte da família;

- A sobrecarga da família a a falta de espaço a ta~po sa constituam

a111 dificuldades a cerca do PE;

- O rato doa psia ainda saram muitos ou um tanto autoritátioa tanto

o podar de decisão, afeta o deaanvolvimento do PE no sentido da qua

csuaa no filho(aluno) uma inibição • dasta for111a a PE fica sanda an
'1 -

carado como si·mplas dever da casa tanto pelos paie como pelos a.lunos;

. - falta da uma linha idaolÓgica comum am aquipaa de monitores, no que

acarreta contradições no; dassnvolvimanto dos trabalhos;

- falta da antroeamanto e111tra equipas da monitoras s comuóidadaa;

A participação comunitárba.é muito ativa a nível raligioáa, daixan

do a desejar a nÍval educacionalj

- falte da disponibilidada da ma111broa daa comunidades(comunidadaa fa

chadaa e pouco organizadas). O PE muita, vezas á resovildo apenas par

mme pessoa, geralmenãã o lÍder comunitário, o que causa uma limitação

~ dos-conhecimentos da realidade local;
•

- falte de condiçÕas do monitor trabalhar a n!val de contaÚdo(prapa-

raçeo indivifual).

SÍNTESE DOS~~f DHERENTES NA ELABDRACÂO .QQ ~ fil f!i!
Em quae• todas as EfAs, a escolhe ~os tamaa do PE é feita s

pertir da um planejamento ocorrido no inÍcio da cada ano letivo. E•

outras Escolas assas temas são pré-astabalecidos pala Cf(Cantro da

roemQçio) ·através do PC, e ainda em outros casos, asses temas sao as

colhidos por épocas distintas dependendo das necasaidadaa.

· Para a escolha dos temas ainda aão lavadoa em conta outros

fatoras: realidade do aluno e da Escola, problemas sociais da comun!

dada, intareasa do aluno, calandiri6 agrila~ etc••••

Quem participa dessa escolha aso os monitorea a alunos na ma

ioria das &scolas, em outras além dasaaa ainda participa• os paia,c~

·munid&das e ex-alunos.

A elaboração, seleção 8 ordenação do PE am



· te sequencia:Escolas obedecem a eeguin
1 menos no mínimo dois moniboraa

• Reunião de equips(dessa.equips pe o
disponibilidade da equipe);

Próximos passos, depe~de daseguem os

• Elaboração dos tópicos .pelos fOnitores;

• Motivação em sàla de auls para oe alunos;

caso

• Os tópicos são passados para os alunos;

, i 1 alunos reunidos em grupos;• Elaboração do questionar o pe os

• col•cica·ção 1i'm comum dos grupos;

• Seleção e ordenação das perguntas pelos alunos e monitores;

• Elaboração d·o chapéu pelos -monitores;·

S 818·,bor·:aça.,,o ·dos tÓpi-dos·se dá muitas ve-Em outras Escolas·

zes pelo monitor e aluno, a moti'vação é direta. e elaboração do cha­

pau .é feita por monitor e aluno, a seleção e ordenação· das perguntas

,6ó pàlo monitor. Em uma outra Escola o chapéu é elaborado na forma

de "carta convite" ;s famílias e j!Omunidades.

-·~PE é resp;ndido na família e ou comunidade. ~a famÍlia o

PE e respondido geralmente com Os pais e/ou irmãos mais velhos. No

Elos pais, o pai é o mais procurado para aesponder o questioná •

rio, a mas participa em grau maior quando o assunto estimais liga~

a que.stÕes domésticas e. abcía ís , Na comunidade é respondidona, maioria

das vezes pelas lideranças comunitárias, ou por membros quaisquer ou

ainda pq_r ex-alunos da Escola. Os momentos mais aproveitados para a

aplicação das pegguntas são qu nas reun~Ões dessas lideranças comun!

tárias ou após o culto e/ou ou t nns momentos isolados. Em alguns casos

alunos da uma mesma comunida~e ~e reunem pata responder o queetioni0

rió(quendo este é pàta ser·respondido na mesma).

A colocação em comum das respostas do questionirio do PE
I
8

feita na EScola, assistidà na maioria per um du dois monitores. AC!

locação é feita em plenário·e/ou pequeno~ grupos diuididos por comu­

nidadas ou região, dependendo do tema. Em outras Escolas õ colocação

em comum é assistida par três ou toda a equipe de monitores.

O sucessivo passo e a síntese individual em forma de redação

a qual o aluno já traz de casa pronta, geralmente é feita questê'o por

questão e ao final~ realizada sob foama de redação. Na maioria das

EíAs, apos a síntese nao acontece nenhuma r .-
eunia



:/r

discutir sobre elas. O aprorundamento doa assuntos do PE á feito por

maio de cursos(eulas ministradas pelos monitores, ou por colaborad2

rae da fora), palestras por pessoas de fora, visitas da estudo, de­

batas, folha de Observação. Em algumas Escolas a folha da Observação

não é aplicada e o aprofundamento é feito eÓ em algumas matérias.

Na maioria daa Escolea (exceto algumae), não axieta encontro da e­

quipa da monitores epÓs as sínteses doa PEe, para análise~ desen­

volvimento nas várias disciplinas.

A abrangência do tema gerador, depende da alguns fatoras,

entra elas:

• complexidada do tema(alguns levam maia ou mansa sassoaa na EfA P!

rasaram desenvolvidos, quando e EfA ude a folha da Observação as­

sas podem chegar até três ou quatro por temas;

• motivação do monitor para o aluno;

• riqueza das per§untaa elaboradas;

• interesse do aluno que apresenta pelo tema proposto, isto ajuda a

ampliar ou diminuir as respostas do PE em função de sua maior ou me

nor curiosidada;

e capacidade do monitor(não só quanto ao conhecimento do tema, 1188

tambJm de sua dinâmica de trabalho);

= riqueza das respostas do questionário;

dinâmica dos trabalhoe(aprofundamento didático);

A ligação do PE na aproximação teoria e prática, em todas

ee Eesoles se dá principalmente a nível técnico.

o aprofundamento eÓcio-polÍiico na região Norte do Eep{ri­

to Santo é maior que ne região Sul, porém a teorização não acompanha

(aprofunda~ento). Quanto a questão do apro6undamento técnico é meior

na região Sul. A teorização é a mesma nas duas.

tOLOCAÇÃD ~™ QQ2 ESTAGIÁRIOS .Q.Q .f.:L•.=!!! / l! ALTERNÂNCIA

SÍNTESE~ SUGESTÕES~ A ESCOLHA .Q.Q ~ .Q.Q~:
considere-se que o tema do PE quando aacolhido pelo monitor.

sa torna uma suposição, por isso se sugara que no momento da esco-

lha aa observa algmns pontos importantes para que esta trabalho tg



nha bane resultádos.

de ~uma 1·mportância o conhecimento da realid!
consdiderou-se -

{ l t 'e de encontros, Aesembláiae
de do aluno. Isto serie pose ve a reve

de pais, reuniões de alunos e monitores, visites e pesquisas feitas

pelos alunos nss famílias e/ou comunidades. Neste sentido, 8 equipa

da monitoras deveria estar sempre e~ante aos econtecimentos saciai■

naturais, políticos e econamicos dos alunos. Deste formai procuran­

do detectar ae necessidades imediatas e subjacentes da realidade do

aluno.

O~tro ponto importante foi sobre o relacionamento entre o~

membros de equipe. Sugere-se que se tente melhorar o entrosamento e

neste sentido traçar linhas ideolÓgicas comuns para evitar que~ PE

destaque demais o setor social ou ticnico, ou seja direcionado com

mais intensidade para uma outra disciplina.

Para que a sobrecarga das atiuidades corriqueiras das EíAs

pudessem diminuir e com isso não atrapalhar os trabalhos pedagÓgicoa

como e ligação so PE. Seria interessante que tais tarefas fossem

uistribuidas de acordo com as inclinações pessoais de cada membro

da equipe de monitores.

Considerações importantes tamb;m foram feitas a respeito da

que: O monitor deve dialogar com a familia e/ou comunidade (Assoei!

çÕes, lideres, etc •• ), com a finalidade de esclarecer os objetivos

da EFA(Es~~la Família Agricola).

Os temas do PE devem seguir uma sequ;ncia lÓgica, _bem como

se deve ter certa flexibili-dade para serem aplicados oportunamente

em acontecimentos presentes na 1 · d d -rea 1 a e da regiao.

Os monitores devem ser identificados com 05 trabalhos da EíA,

Deve haver assessoria constante pera acompanhamento e troca.

A motivaç5o dEVB contar com -a colaboraçao de alunos e/ou co

munidade com as pessoas da mesma.
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O PE e um í nst rumcnto fundament1.1l da Metodologia da Escola.É

a base pnr-a o d l a l ogo com a fnmÍ11n e comunidade.

No Plano de Estudo sao envolvldos várlÓs temas que procuram

atender as necessidades mais próximas de cada familia ou comunidade.

É no PE, que ocorre o lntercâmblo de ldélas a serem analisados e i~

terpretados no sentjdo de fortalecerem os desejos e atendimentos que

venham n contribuir com os anseios do meio comunitári~.

a) O QUE É

É uma espécie de questionário elaborado pelos jovens e moni-

tores cm conjunto na EF/\, tendo scmp çn como base a realidade do

meio rural. É um tipo de "pe,59~.i:;;a" para ajudar o jovem, a raml r ie
e a c omun í dnde n ver mm rt'fil,Jdadc, a11julgar e a agirq são temas qtn

.,•
os jovc-11::; J ovnm pnr:1 f'mw.1~ um I nvan t.:1111rnto durante a al ternânr. la, •

com a f:unÍ 1 i n e comun i cinde.

É o PE, umn atividade, um instrumento que a EFA utlliLa para

descobrir r.- exprosanr ar; v í vênc í as do meio qm que o jovem está lns!_

rido, 1,·vá-1;, a nmn .,nálisc d<: nua realidade e procurar meios para

superar certos prublcmns.

1i l'E "rl::1 lnl•.•rcr.sc e ajuda a aprendizagem quando:'

Os jo·,.•w:; •.•:::,·" 111,.m r- l'l'I r t I r. i pnm de si 10. elaboração;

- f: te·m:, de !;ll;J 1·~-11 l•lnd1•;·

·- o ,iov,.in vu i :1 I'. r:1::; de· quem r.nbr• m:11::; sobre o me lo em que v1v» ( pn­

i s E' ,··111111111 <htdc);

- o jov-m pr rgun í.a , d I seu 1:•~ ( cnuol o, f:imí 11 a e na comunidade).

O PE AJIIII/\:

- . J nfor:r.:1r ( 1 ovnn Lar •l:iol,1:=;);

Ann l l unr (rrfklir·);

Expr1•::::,,r (1k1-~11l11•rl.:1:; <' r,•fJ,,.r.vr:r.);

- /\ t.0111:111:i •:li! C•lll:·11' 1,':1 IC I n ( rC':i I i d:1.J,.•,;
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É um instrumento fundamental para a integração VIDA-ESCOLA,

par-t í c í paç ào da Fanillla e Comunidade e real motivação da aprendiza- f
gem.
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descobertas dos seus valores;

de análise crítica da
l.nd:1:; nr-; e tnr>nr. <I•> 111::;

o PE se torna, ao mesmo tempo, uma tomada de consciência

uma metodologia para esta.

PilOPOílCIONA:

- Respeito e valorlzação da vlda dos jovens e familia;

- Comporação de experlêncla e troca de idéias;

- Descnvolvjmento de expressão oral e escrita.

- Atuar (transformar-se e transformar).

PASSOS P.AílA REALIZAÇÃO DE UM_, ~E ...

- P r-epn 1·açno dos temas pe 1 a·; e qu i pe;

- Escoll,n dos t.emns pcJc,s."~-ovens e monitores;

- Elab11raçrío das pcrP,unLas em conjunto com os jovens;

- Entro ga do PE aos jovens com algumas explicações.

HE'l'OHN/\NDO À EFA

- Corrc•r;ão indivi,Jll..il;

íled.i•;ão;

- Jlur;I rnç:.Ín;

d i hc-111 i , ..
,1111 " nuv i ,·11111, t. i ,·:, r d11v i d:11:'

L,) mcou i :; 1 ros 1 Ml'Oll'f'I\N'l'i•::; DO PI•:

i'/\I:,\ o:.; MONJ TOílE:i:

rurícoln par-a
- Acr,•,J l Ln r- 11~1 l'I:: c- 1''11111 nstrumc,nl:o
- P.irl ic- i pn r- de



- Valorjzar o que os jovens conseguiram;

- Saber trabalhar em gr·upo.

PARA OS JOVEN5:

- Conceucr-ar- o seu 1ntcrt-sse na vida (familiar e comunitária);

- Estimular a crÍticf\ un reaUdnde, tomando consciência e decisão;

- Descobrir os valores da vida, da familia e comunidade;

- Evitor dispersão do ensino, concentrando-o sobre sua vida - oontr~

de interesse.

- Hecnrl."s rlc Jt1r11:i i:;, ar-t, I r,o:; de r-r-v I stas do acordo com as ,J,:-::.ro

\
Colocação cm Con:ium

Cndc.rno dn llcnl id:ulc (CII}

1'.: ,,111.r,, i11r:l 1·11m,•1dn d:1 1-:r.cnl:1 FnmÍl la que csl..Í lntimam"11l.r.

lil'.Oút• :111 l'I::. í~ umn pm;l.u ,.,11'.h! u jov••m deve nela colocar:

- Os l'I-::,, _(qtll':~l·i,,11,;,,;.,:;)tf., m<'didn que estes se realizam;

/\s l'••d:11_:~rr. dn:; PI':: p:m::i:uln n 1 1 mpo ;

! ; .· .
A colocação c.,m comum favorece:

- Surp.im<'nl.,J d~ prnhlr-111:1:;;

- Dcbalr>s;

O jovem/adolcscen\.e, retornando a escola, coloca em conun sua

pesquii;a feita com o auxílio dos pa~s e da comunidade (PE}.
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- llt•d;,,:,--;,.:; ti,: ni;r.1111 t c_,n r<' J nr i onndos , frases que comple t am o~; l't::;

- Ar. r , llw:. ele> ob::;c-rvnçàl, e su.,r. rrclnçÕcs;

- os ,·,,Jnlt'.n·in:; de v í nncns ele.,' "st.uclo, visitas, estóeios;

- f,Ínl••~c> dc- sua nlun_Çnl) nn n I t.c r-nâno í n, e tc •



Esta pasta deve sempre ar.ompanhar os jo~ens e sempre sera a­

nresnida de novas desnobertas. Ela r.onr.retiza o interesse, a respo~

sabilldade a r.riatividade e o desenvolvimento do jovem.

O QUE Í~

Entendido nomo um ilbum famJJiar, que reune todos os dados

experimentados pelo jovem durante a vida que teve· nesta ida e volta

à escola. O caderno da realidade através do PE, retrata os aconteci

mentos transcorridos na familia e r.omunidade em diferentes epocas,

oferecendo assim, a oportunidade de um estudo mais lÓgico do que vi

vemos e pas_samos em tempos remotos nos dando a visão d~' que podemos

me Ihor-ar-.

Enfim, e o Cll, uma pai;t_a .. para sistematizar, ampliar as refl~

xoes proporcionadas pelo PE ,·.após a colocação em comum.

A uniin do PE e Cíl permJLei

Ver-.i•dg::ir-;agir den L r-o da realidade de hoje;

- 'freiriamcnto rJe. cxpre.c::;iio or-a í e oso r-j ta;

- AnaliGor ~ sinl.~Llznr;

Uniã,, da açn» a rc-fl,.-x:io c e s t o a -... nçao.

FOLHA m: ..011:,1mvAçiio

de
do assunto. A Folha de obscrvgLnmtic'.•111, (fll:JnrJ•) O J. OV· cm realiza · 1vis las nas comunida-

r:,111sist:r- <'Ili 11m rnl:ci r-o q11c- os jovens e
monitores e Laoo rnm P.'.!

r-a , ·olJ!:"1·vn1·l'nt 11111 tl•·l,·1·111i11:1do ::;,:, l.n r, a:-;zun to, oom n f I naI ido.d,;? de !!
pr-o run.i.u-, rompJ,.111,.111,,,. 11 ,,,_. • .

-- · ou .t,J1tr/:ir O t1 . cn end l mcn t o de d~ I;,:, rmi n_:1
<;1s rnnl•·ri:,:,. 1',ir rx,·1111•11)· ll 1•1· .

· ·. fo J 1;111> rt• r- 1·on .e de Energia _ ~v'c.1ll'J5
rcallz,,,·. uma v Ls í k1 :i 11m uioclir•cst· , ,~

- . , .o, , e atrnvés de uma ~olh,~
ouse- rv:ir;:11J O jovc-m l·c- ,.:, 11 ., ,.

· • rnc- 1or v lsi:io
Ç:ll• S<" r:', usnd,1

dr s e l.c .


